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RESUMO

Este trabalho apresenta uma contribuição ao conhecimento dos fenômenos
ecológicos de uma área de transição entre formações vegetais de floresta
estacional semidecidual e de caatinga. A cartografia ambiental da região de
Vitória da Conquista, sudoeste do Estado da Bahia (14° 00' e 15° OO'S e 40° 30'
e 42° OO'W), foi gerada através da análise integrada entre a cartografia digital do
meio fisico e da vegetação. Para tanto, foram utilizados os dados numéricos,
cartográficos e orbitais derivados dos sensores TMlLANDSAT e
AVHRR!NOAA, este último através de composições quinzenais de máximo valor
do índice de vegetação da diferença normalizada (IVDN). A metodologia
empregada consistiu de manipulações dos sistemas de informações geográficas,
análises e interpolações geoestatísticas, além de interpretações analógicas e
digitais de imagens orbitais. A criação de uma base cartográfica digital contendo
informações temáticas e sintéticas sobre os fatores fisicos (estáticos e dinâmicos)
e a vegetação, permitiu analisar-se os principais condicionantes da sazonalidade
desta última, considerando sua evolução inter e intra-anual e suas relações com a
pluviometria. Os resultados, ou seja, a cartografia ambiental da região de Vitória
da Conquista, somam 56 mapas, sendo apenas cinco compilados, além de tabelas
e figuras. A cartografia do meio fisico incluiu a geração de dados estáticos
(altimetria, hipsometria e declividade) e dinâmicos (pluviometria), totalizando 31
mapas e figuras, enquanto a cartografia da vegetação e sua evolução espaço-
temporal resultou em duas cartas de unidades de vegetação, uma referente ao ano
de 1985 e outra ao ano de 1993. A análise integrada do meio fisico e da
vegetação, resultante de tabulações cruzadas, da evolução da sazonalidade das
unidades de vegetação a partir das 18 composições IVDN/ AVHRR e das
correlações estatísticas entre o IVDN e a pluviometria, conduziu para o
estabelecimento das principais relações entre estes fatores do meio ambiente. As
análises das cartografias do meio fisico e da vegetação, sua evolução espaço-
temporal, as relações ecológicas entre os principais fatores físicos e a vegetação,
assim como a resposta destas interações captadas pelo IVDN, constituem as bases
de discussão deste documento.
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